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Leia:

Pedro trabalha numa fábrica.

Ele sai de casa todo dia às quatro horas, para pegar o trem 
às quatro e meia.^A fábrica fica distante de onde ele mòra. 
Seu turno de trabalho é o das seis e ele não pode perder um 
minuto/

Pedro trabalha muito. Sua família tem sete pessoas.
Ele fica preocupado com a mulher e os filhos. Seu salário é 
pouco e só ele trabalha fora.Os meninos são pequenos e a 
mulher tem de cuidar da casa, da roupa, da comida.

Outros operários da fábrica vivem nessa mesma dificul­
dade. Pedro costuma falar com eles: “É possível melhorar de 
vida?”. .

Respondà ; -

1. Onde Pedro trabalha?

2. Por que Pedro sai de casa às quatro horas?



3. Por que na casa de Pedro só ele trabalha fora?

X

Uma história sctre o seu Trabalho :

^-e/a:

ba?hador° mUnd°’1 °de mai° é 0 dia dedicado ao tra‘

dat,vz^7^



Leia:

Pedro trabalha numa fábrica.

Ele sai de casa todo dia às quatro horas, para pegar o trem 
às quatro e meia. A fábrica fica distante de onde ele mora. 
Seu turno de trabalho é o das seis e ele não pode perder um 
minuto/

Pedro trabalha muito. Sua família tem sete pessoas.
Ele fica preocupado com a mulher e os filhos. Seu salário é 
pouco e só ele trabalha fora.jOs meninos são pequenos e a 
mulher tem de cuidar da casa, da roupa, da comida.

Outros operários da fábrica vivem nessa mesma dificul­
dade. Pedro costuma falar com eles: “É possível melhorar de 
vida?”. .

Respondà ; -

1. Onde Pedro trabalha?

2. Por que Pedro sai de casa às quatro horas?

/ - -



* 3. Por que na casa de Pedro só ele trabalha fora9

o
__ ______

____ ...... ....... DAT/v/ff/$-/7#l '

Le/a:

bShado°r0 mUnd°’1 ’°de maio é 0 dia dedicado ao lra'



Leia:

Pedro trabalha numa fábrica.

Ele sai de casa todo dia às quatro horas, para pegar o trem 
às quatro e meia. A fábrica fica distante de onde ele mora. 
Seu turno de trabalho é o das seis e ele não pode perder um 
minuto/

Pedro trabalha muito. Sua família tem sete pessoas.
Ele fica preocupado com a mulher e os filhos. Seu salário é 
pouco e só ele trabalha fora. Os meninos são pequenos e a 
mulher tem de cuidar da casa, da roupa, da comida.

Outros operários da fábrica vivem nessa mesma dificul­
dade. Pedro costuma falar com eles: "É possível melhorar de 
vida?”. .

Responda ; -

1. Onde Pedro trabalha?

2. Por que Pedro sai de casa às quatro horas?

QPKSAQ o T R íV\ A £ yt/A^Tfto K/vi&



Leia:

Em todo o mundo, 1do 
balhador. maio é o dia dedicado ao tra-

Urna história sobre o seu Trabalho :



Leia:
*

Pedro trabalha numa fábrica.

Ele sai de casa todo dia às quatro horas, para pegar o trem 
às quatro e meia/A fábrica fica distante de onde ele mora. 
Seu turno de trabalho é o das seis e ele não pode perder um 
minuto/

Pedro trabalha muito. Sua família tem sete pessoas.
Ele fica preocupado com a mulher e os filhos. Seu salário é 
pouco e só ele trabalha fora^Os meninos são pequenos e a 
mulher tem de cuidar da casa, da roupa, da comida.^

Outros operários da fábrica vivem nessa mesma dificul­
dade. Pedro costuma falar com eles: "É possível melhorar de 
vida?”. .

Ftespondà ; - 
\

1. Onde Pedro trabalha?
Tarifa 7* f f r) fo ftVfôrL

2. Por que Pedro sai de casa às quatro horas?

''Ptáa n _________________
777"íi-.R____ ---------------- —- ---------



3. Por que na casa de Pedro só ele trabalha fora?

I Leia'
b^hador° mUnd°’ 1-°de maio é 0 dia dedicado ao tra-

Jc .reva Uma história sobre o seuTraba|hí> : 

\^222^ítRERLtl^ £.
I Cl/Íl/ER > . ■ • ■ -



Leia:

Pedro trabalha numa fábrica.

Ele sai de casa todo dia às quatro horas,Z para pegar o trem 
às quatro e meia, i A fábrica fica distante de onde ele mora. 
Seu turno de trabalho é o das seis e ele não pode perder um 
minuto/

Pedro trabalha muito. Sua família tem sete pessoas.
Ele fica preocupado com a mulher e os filhos. Seu salário é 
pouco e só ele trabaíha fora. Os meninos são pequenos e a 
mulher tem de cuidar da casa, da roupa, da comida.

Outros operários da fábrica vivem nessa mesma dificul­
dade. Pedro costuma falar com eles: “É possível melhorar de 
vida?”. .

Responda;-

1. Onde Pedro trabalha?
________ _______ FABP.áCJA

2. Por que Pedro sai de casa às quatro horas?
O AM pEfoAfi- Q JAEaa XVS A |Ào> E /vaE JA
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3.*Por que na casa de Pedro só ele trabalha fora? 

o5 K z\z 
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E 7 ■ ?^(ÍF ÍiAL. J^oa E(<-

Z.e/à;

teíhado°r° mUnd°’1 ’°de mai° é 0 dia dedicado ao tra"
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Leia:

Pedro trabalha numa fábrica.

Ele sai de casa todo dia às quatro horas, para pegar o trem 
às quatro e meia. A fábrica fica distante de onde ele mora. 
Seu turno de trabalho é o das seis e ele não pode perder um 
minuto?

Pedro trabalha muito. Sua família tem sete pessoas.
Ele fica preocupado com a mulher e os filhos. Seu salário é 
pouco e só ele trabalha fora. Os meninos são pequenos e a 
mulher tem de cuidar da casa, da roupa, da comida.

Outros operários da fábrica vivem nessa mesma dificul­
dade. Pedro costuma falar com eles: "É possível melhorar de 
vida?”. .

Respondam

1. Onde Pedro trabalha?

2. Por que Pedro sai de casa às quatro horas?



,3. Por que na casa de Pedro só ele trabalha fora?

Leia;

bíhaír0 mUnd°’1 ’°de ma'° é 0 dia dedicad0 ao tra‘



* *

Leia:

Pedro trabalha numa fábrica.

Ele sai de casa todo dia às quatro horas, para pegar o trem 
às quatro e meia. A fábrica fica distante de onde ele mora. 
Seu turno de trabalho é o das seis e ele não pode perder um 
minuto/

Pedro trabalha muito. Sua família tem sete pessoas.
Ele fica preocupado com a mulher e os filhos. Seu salário é 
pouco e só ele trabalha fora. Os meninos são pequenos e a 
mulher tem de cuidar da casa, da roupa, da comida.

Outros operários da fábrica vivem nessa mesma dificul­
dade. Pedro costuma falar com eles: “É possível melhorar de 
vida?”. .

Responda ; - :

1. Onde Pedro trabalha? . •.

2. Por que Pedro sai de casa às quatro horas?



3. Por que na casa de Pedro só ele trabalha fora?

Leia:

telhador° mUnd°’1 °de maio ® 0 dia dedicado ao tra'
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Leia:

Pedro trabalha numa fábrica.

Ele sai de casa todo dia às quatro horas, para pegar o trem 
às quatro e meia. IA fábrica fica distante de onde ele mora. 
Seu turno de trabalho é o das seis e ele não pode perder um 
minuto/

Pedro trabalha muito. Sua família tem sete pessoas.
Ele fica preocupado com a mulher e os filhos. Seu salário é 
pouco e só ele trabalha fora.+Os meninos são pequenos e a 
mulher tem de cuidar da casa, da roupa, da comida.

Outros operários da fábrica vivem nessa mesma dificul­
dade. Pedro costuma falar com eles: “É possível melhorar de 
vida?”. .

Respondà ; -

1. Onde Pedro trabalha? \
' ----------------—-------------------------------------- - ---------------—--------------------- -

2. Por que Pedro sai de casa às quatro horas?



balhador.

íe/à:

Em todo o mundo, 1 ,° de maio é o dia dedicado ao tra

or que na casa de Pedro só ele trabalha fora9



Leia:

Pedro trabalha numa fábrica.

Responaa ; •

Pedro trabalha muito. Sua família tem sete pessoas.
• Ele fica preocupado com a mulher e os filhos. Seu salário é 

pouco e só ele trabalha fora. Os meninos são pequenos e a 
mulher tem de cuidar da casa, da roupa, da comida.

Outros operários da fábrica vivem nessa mesma dificul­
dade. Pedro costuma falar com eles: “É possível melhorar de 
vida?”. .

Ele sai de casa todo dia às quatro horas, para pegar o trem 
às quatro e meia. A fábrica fica distante de onde ele mora. 
Seu turno de trabalho é o das seis e ele não pode perder um 
minuto/

1. Onde Pedro trabalha? \

2. Por que Pedro sai de casa às quatro horas?
.tiçí LvyiíÁéL



Luia;

3. Por que na casa de Pedro só ele trabalha fora?

bathador° mUnd°’1 °de ma'° a 0 dia dedicado ao tra'



Leia:

Pedro trabalha numa fábrica.

Ele sai de casa todo dia às quatro horas, para pegar o trem 
às quatro e meia. A fábrica fica distante de onde ele mora. 
Seu turno de trabalho é o das seis e ele não pode perder um 
minuto/

Pedro trabalha muito. Sua família tem sete pessoas.
Ele fica preocupado com a mulher e os filhos. Seu salário é 
pouco e só ele trabalha fora. Os meninos são pequenos e a 
mulher tem de cuidar da casa, da roupa, da comida.

Outros operários da fábrica vivem nessa mesma dificul­
dade. Pedro costuma falar com eles: “É possível melhorar de 
vida?”. . x

Respondam
\

1. Onde Pedro trabalha?
Pfi, d,/7 .<> b n /YYLrX... iQr Ift/LrC

2. Por que Pedro sai de casa às quatro horas?



3. Por que na casa de Pedro só ele trabalha fora?

—

s^reva Uma história sobre o seuTraba|ho :

A/1

............

u- $Ajy ÍÍmJÍ/) r>__ _í

te?hado°r° mLJnd°’1 °de maio é 0 dia dedicado ao tra'



Leia:

Pedro trabalha numa fábrica, n (j l

Ele sai de casa todo dia às quatro horas, para pegar o trem 
às quatro e meia. A fábrica fica distante de onde ele mora. 
Seu turno de trabalho é o das seis e ele não pode perder um 
minuto/

Pedro trabalha muito. Sua família tem sete pessoas.
Ele fica preocupado com a mulher e os filhos. Seu salário é 
pouco e só ele trabalha fora. Os meninos são pequenos e a 
mulher tem de cuidar da casa, da roupa, da comida.

Outros operários da fábrica vivem nessa mesma dificul­
dade. Pedro costuma falar com eles: “É possível melhorar de 
vida?”. .

Respondà'^
\

1. Onde Pedro trabalha? . •. • < ■
_ F abr^.3h.-------- _-----—---------------- ------- ——-

2. Por que Pedro sai de casa às quatro horas?



Leia'.

3. Por que na casa de Pedro só ele trabalha fora?
S Ãç é£Sjj£n£nn<' t

bShado°r0 mUnd°’1 de maio é 0 dia dedicado ao tra‘



Leia:

Pedro trabalha numa fábrica.

Ele sai de casa todo dia às quatro horas, para pegar o trem 
às quatro e meia. A fábrica fica distante de onde ele mora. 
Seu turno de trabalho é o das seis e ele não pode perder um 
minuto/

Pedro trabalha muito. Sua família tem sete pessoas.
Ele fica preocupado com a mulher e os filhos. Seu salário é 
pouco e só ele trabalha fora.|Os meninos são pequenos e a 
mulher tem de cuidar da casa, da roupa, da comida.

Outros operários da fábrica vivem nessa mesma dificul­
dade. Pedro costuma falar com eles: “É possível melhorar de 
vida?”. .

Responda ; -

1. Onde Pedro trabalha?

2. Por que Pedro sai de casa às quatro horas?



L 3: Por que na casa de Pedro só ele trabalha fora?

...DAT a

Leia:

ba?hador° mUn<^0, 01310 0 0 dia dedicado ao tra-


